
"Aceita, Senhor, a oferta de louvor dos meus
lábios, e ensina-me as tuas ordenanças."
Salmos 119:108

Quantas vezes em nossa vida relacionamos e res-
tringimos 'oferta' apenas ao aspecto financeiro?
Mas aprendemos na Palavra de Deus que 'oferta'
significa qualquer coisa oferecida ou apresentada
em adoração ou serviço a Deus. É claro que em
muitas ocasiões nossa entrega será através de
recursos financeiros, mas o nosso desafio é colo-
car à disposição do Senhor tudo aquilo que te-
mos: nosso coração, nossa alma, nossos afazeres,
nossos bens, nossos familiares, etc; e estarmos
dispostos a entregar tudo aquilo o que Ele pedir. 

Lembro de uma situação quando ainda namora-
va com a minha esposa. Eu era apenas um estagi-
ário e meu salário não dava para muita coisa além
das despesas básicas. Consegui me organizar fi-
nanceiramente para sair com ela e comemorar-
mos nosso primeiro ano de namoro. Tudo o que
me restou foi R$50. Guardei aquele dinheiro com
muito carinho no meu bolso, fomos juntos à
celebração da igreja e minha intenção seria sair
logo depois surpreendendo-a com um jantar.
Entretanto, durante um momento missionário na
celebração, a igreja foi desafiada a dar uma oferta
de amor para uma viagem missionária que acon-
teceria. Então, o Espírito Santo falou ao meu cora-
ção: “entregue os R$50”. Confesso que fiquei con-
fuso no início, pensando ser coisa da minha cabe-
ça. Resisti. Porém, aquela voz foi ficando cada vez
mais forte: “Filho, entregue o que você tem.” 

Após muita resistência, quase no final do louvor,
saí do meu lugar em direção a caixa de ofertas.
Ao chegar lá, coloquei a mão no bolso e… cadê o
dinheiro? Muito constrangido, na frente de todos,
tive que voltar para meu assento sem entregar
nada. Na volta, fui colocando a mão em todos os
bolsos para tentar encontrar. Confesso que fiquei
muito irritado com Deus nesse trajeto que, na
minha mente, pareciam 50km. Questionei: “Se-
nhor, por que me fez levantar e ir até lá se sabia
que eu tinha perdido esse dinheiro? E agora,
além de ficar sem meu jantar, ainda não vou
contribuir com a viagem missionária!” Antes mes-
mo de eu chegar ao meu assento, Deus falou ao
meu coração: “Eu não queria o seu dinheiro, que-
ria apenas o seu coração. Você pode utilizar esse
dinheiro para o que havia planejado”, e no mes-
mo momento me lembrei que havia trocado de
calça antes de sair de casa e o dinheiro ficou lá.
Ao me sentar eu chorei muito, pois percebi que
havia tido uma experiência única com Deus. Na-
quele dia entendi que não era sobre dinheiro, so-
bre bens, sobre pessoas: é sobre o meu coração. 

Abraão, guardadas as devidas proporções, tam-
bém passou por algo semelhante. Deus pediu o
seu tão esperado e amado filho como um sacrifí-
cio. Não consigo nem imaginar o quão difícil foi
para Abraão, mas ele obedeceu. Após seguir com
seu filho para sacrificá-lo, foi surpreendido pelo
anjo do Senhor: "'Não toque no rapaz', disse o
anjo. 'Não lhe faça mal algum. Agora sei que
você teme a Deus de fato. Não me negou nem
mesmo seu filho, seu único filho!'" Gênesis 22:12. 

Deus não queria o sacrifício de Isaque naquele
momento, queria o coração de Abraão. Deus não
queria o meu dinheiro naquele momento, queria
o meu coração. E mesmo quando entregamos o
nosso recurso financeiro e nossos bens, o que Ele
deseja é o nosso coração, a nossa entrega. 

Quero encorajar você a colocar diante de Deus o
que você tem e é, e seja qual for a entrega que
Ele pedir a você, entenda como uma oportunida-
de de entregar o seu coração a Ele e responder:
"Eis me aqui, Senhor".

"Cada um dê conforme determinou em seu
coração, não com pesar ou por obrigação, pois
Deus ama quem dá com alegria." 
2 Coríntios 9:7

Victor França

O que Deus me falou?
O que vou fazer a respeito?

A entrega do coração


